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Resumo 

O Programa Etnomatemática é um programa de pesquisa em história e filosofia da 

Matemática, com implicações pedagógicas, que se situa num quadro mais amplo que 

a disciplina matemática. O objetivo do Programa Etnomatemática é compreender 

como, ao longo da história e em todos os locais do planeta, indivíduos, famílias, 

comunidades, profissões, tribos, nações e povos lidaram com seu ambiente natural e 

social e explicaram e entenderam fatos e fenômenos, comportamentos e 

conhecimentos. Preliminarmente, deixo claro que o Programa Etnomatemática não 

privilegia espaço e tempo específicos, mas reconhece que o conjunto de modos, artes 

e técnicas de lidar, explicar, entender o ambiente próximo e remoto é a quintessência 

de uma cultura. Os impulsionadores da evolução de uma cultura são a criação de 

meios de sobrevivência e a busca de transcender a sobrevivência, isto é, de dar 

sentido aos modos de saber e de fazer de seus indivíduos e reconhecer como e por 

que grupos de indivíduos, organizados como famílias, comunidades, profissões, 

tribos, nações e povos, executam suas práticas. A história da humanidade retrata a 

dinâmica do encontro de culturas. A dinâmica cultural, seja temporal, isto é, no 

encontro de gerações, seja espacial, isto é, resultado de deslocamento de indivíduos 

ou grupos de indivíduos, é intrínseca ao Programa Etnomatemática. as açonando-se  

invençfotos. tuaçuças para. 

Palavras chave: programa etnomatemática, Janus, matemática, dimensão política, 

educação atual. 

Introdução 

O que eu chamo Matema+Tica é o corpus de saberes e fazeres que permita a famílias, 

comunidades, profissões, tribos, nações e povos ribeirinhos do Mediterrâneo organizaram suas 

formas de lidar com seu ambiente natural e social, de explicar e entender comportamentos e 

conhecimentos, de uma forma muito específica e que chamaram Religião, Matemática, Ciência. 
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Tentar identificar categorias desse corpus de conhecimentos originados no Mediterrâneo em 

outras culturas é, sem dúvida, interessante, mas insinua o reconhecimento de uma forma de 

superioridade cultural das culturas dominantes. O grande desafio do Programa Etnomatemática é 

se liberar das categorias de análise da cultura dominante e procurar compreender que fatores 

culturais levaram a Matemática a se tornar o fundamento do atual modelo de civilização, que se 

mostra insustentável. 

Como Janus, a Matemática tem duas faces. Uma serve de suporte ao desenvolvimento de 

armamentos com capacidade praticamente ilimitada de destruição e do capitalismo desumano, 

característicos da civilização moderna. Outra face possibilita lidar, entender e explicar fatos e 

fenômenos naturais e propor modos de convívio com a natureza. O Programa Etnomatemática é 

um programa de pesquisa em história e filosofia da Matemática, com implicações pedagógicas, 

mas que se situa num quadro mais amplo que a disciplina matemática. O objetivo do Programa 

Etnomatemática é compreender como, ao longo da história e em todos os locais do planeta, 

indivíduos, famílias, comunidades, profissões, tribos, nações e povos lidaram com seu ambiente 

natural e social e explicaram e entenderam fatos e fenômenos, comportamentos e conhecimentos, 

o que inclui a belíssima contemplação e análise de instrumentos e artesanato. Vou apontar para 

outra vertente do Programa Etnomatemática, que é cultivar a outra face de Janus (D’Ambrosio, 

2009). 

O Programa Etnomatemática 

O Programa Etnomatemática em uma primeira fase concentra-se no reconhecimento de 

maneiras de grupos culturais distintos observarem, compararem, classificarem, ordenarem, 

medirem, quantificarem e inferirem e de como essas maneiras comparecem em seus fazeres e 

saberes, em suas práticas, seu cotidiano e seus modos de produção. A dificuldade maior na 

pesquisa é a dificuldade dos pesquisadores em se liberarem da postura disciplinar da matemática 

de hoje, isto é, da Matemática Ocidental e, conseqüentemente, procurarem no saber e no fazer, 

no explicar e no entender, de outras culturas, categorias próprias à Matemática Ocidental. Aquilo 

que hoje está reconhecido como Matemática Ocidental (ou Matemática Acadêmica) tem origem 

e fundamentação em mitos e rituais próprios da Europa, e nada tem a ver com o saber e fazer de 

outras culturas. Nessa conceituação de Etnomatemática, a metodologia de pesquisa tem três 

etapas: 

1. Como práticas e soluções ad hoc dão origem a métodos; 

2. Como métodos dão origem a teorias; 

3. Como teorias dão origem a invenções. 

Essa é a contribuição da Etnomatemática para uma teoria geral do conhecimento e 

comportamento humanos. 

O Programa Etnomatemática teve sua origem na busca de entender o fazer e o saber 

matemático de culturas marginalizadas. Intrínseco a ele há uma proposta historiográfica que 

remete à dinâmica da evolução de fazeres e saberes que resultam da exposição mútua de culturas. 

Em todos os tempos, a cultura do conquistador e do colonizador evolui a partir da dinâmica do 

encontro. Mesmo livros elementares reconheceram, muito antes do polêmico afro-centrismo, no 

início do século, que “[A ciência helênica] teve seu nascimento na terra dos Faraós de onde os 

filósofos, que ali iam se instruir com os sacerdotes egípcios, trouxeram os princípios 

elementares” (Boyer, 1900). O encontro cultural assim reconhecido, que é essencial na evolução 
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do conhecimento, não estava subordinado a prioridades coloniais como aquelas que 

estabeleceram posteriormente. 

O Programa Etnomatemática não se esgota no entender o conhecimento [saber e fazer] 

matemático das culturas periféricas. Procura entender o ciclo da geração, organização intelectual, 

organização social e difusão desse conhecimento. Naturalmente, no encontro de culturas há uma 

importante dinâmica de adaptação e reformulação acompanhando todo esse ciclo, inclusive a 

dinâmica cultural de encontros [de indivíduos e de grupos] (D’Ambrosio, 1990). Por que 

Etnomatemática? Poderíamos falar em Etnociência, um campo muito intenso e fértil de estudos, 

ou mesmo Etnofilosofia (Urton, 1997). 

A melhor explicação para adotar o Programa Etnomatemática como central para um 

enfoque mais abrangente aos estudos de história e filosofia está na própria construção do termo. 

Embora haja uma vertente da etnomatemática que busca identificar manifestações matemáticas 

nas culturas periféricas tomando como referência a matemática ocidental, o Programa 

Etnomatemática tem como referências categorias próprias de cada cultura, reconhecendo que é 

próprio da espécie humana a satisfação de pulsões de sobrevivência e transcendência, 

absolutamente integrados, como numa relação de simbiose. 

A satisfação da pulsão integrada de sobrevivência e transcendência leva o ser humano a 

desenvolver modos, maneiras, estilos de explicar, de entender e aprender, e de lidar com a 

realidade perceptível. Um abuso etimológico levou-me a utilizar, respectivamente, tica [de 

techné], matema e etno para essas ações e compor a palavra etno-matema-tica.  

O pensamento abstrato, próprio de cada indivíduo, é uma elaboração de representações da 

realidade e é compartilhado graças à comunicação, dando origem ao que chamamos cultura. Os 

instrumentos [materiais e intelectuais] essenciais para essa elaboração incluem, dentre outros, 

sistemas de quantificação, comparação, classificação, ordenação e linguagem. O Programa 

Etnomatemática tem como objetivo entender o ciclo do conhecimento em distintos ambientes. 

A exposição acima sintetiza a motivação teórica que serve de base a um programa de 

pesquisa sobre a geração, organização intelectual, organização social e difusão do conhecimento. 

Na linguagem acadêmica, poder-se-ia dizer que se trata de um programa interdisciplinar, 

abarcando o que constitui o domínio das chamadas ciências da cognição, da epistemologia, da 

história, da sociologia e da difusão. 

Metodologicamente, esse programa reconhece que na sua aventura enquanto espécie 

planetária, o homem (espécie homo sapiens sapiens), bem como as demais espécies que a 

precederam, os vários hominídeos reconhecidos desde há 4.5 milhões de anos antes do presente, 

tem seu comportamento alimentado pela aquisição de conhecimento, de fazer(es) e de saber(es) 

que lhes permitem sobreviver e transcender através de maneiras, de modos, de técnicas ou 

mesmo de artes [techné ou tica] de explicar, de conhecer, de entender, de lidar com, de conviver 

com [matema] a realidade natural e sociocultural [etno] na qual ele, homem, está inserido. Ao 

utilizar, num verdadeiro abuso etimológico, as raízes tica, matema e etno, dei origem à minha 

conceituação de etnomatemática. 

Naturalmente, em todas as culturas e em todos os tempos, o conhecimento, que é gerado 

pela necessidade de uma resposta a problemas e situações distintas, está subordinado a um 

contexto natural, social e cultural. 

Indivíduos e povos têm, ao longo de suas existências e ao longo da história, criado e 
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desenvolvido técnicas de reflexão, de observação, e habilidades (artes, técnicas, techné, ticas) 

para explicar, entender, conhecer, aprender para saber e fazer como resposta a necessidades de 

sobrevivência e de transcendência (matema), em ambientes naturais, sociais e culturais (etnos) os 

mais diversos. Desenvolveu, simultaneamente, os instrumentos teóricos associados a essas 

técnicas e habilidades. Daí chamarmos o exposto acima de Programa Etnomatemática. 

O nome sugere o corpus de conhecimento reconhecido academicamente como Matemática. 

De fato, em todas as culturas encontramos manifestações relacionadas e mesmo identificadas 

com o que hoje se chama Matemática (processos de organização, classificação, contagem, 

medição, inferência), geralmente mescladas ou dificilmente distinguíveis de outras formas, hoje 

identificadas como Arte, Religião, Música, Técnicas, Ciências. Em todos os tempos e em todas 

as culturas, Matemática, Artes, Religião, Música, Técnicas, Ciências foram desenvolvidas com a 

finalidade de explicar, de conhecer, de aprender, de saber/fazer e de predizer (artes divinatórias) 

o futuro. Todas, que aparecem, num primeiro estágio da história da humanidade e da vida de 

cada um de nós, são indistinguíveis, na verdade mescladas, como formas de conhecimento. 

O Programa Etnomatemática e a Educação Atual 

Estamos vivendo um período em que os meios de captar informação e o processamento da 

informação de cada indivíduo encontram nas comunicações e na informática instrumentos 

auxiliares de alcance inimaginável em outros tempos. A interação entre indivíduos também 

encontra, na teleinformática, um grande potencial, ainda difícil de se aquilatar, de gerar ações 

comuns. Nota-se em alguns casos o predomínio de uma forma sobre outra, algumas vezes a 

substituição de uma forma por outra e mesmo a supressão e a eliminação total de alguma forma, 

mas na maioria dos casos o resultado é a geração de novas formas culturais, identificadas com a 

modernidade. Ainda dominadas pelas tensões emocionais, as relações entre indivíduos de uma 

mesma cultura (intraculturais) e, sobretudo, as relações entre indivíduos de culturas distintas 

(interculturais) representam o potencial criativo da espécie. Assim como a biodiversidade 

representa o caminho para o surgimento de novas espécies, na diversidade cultural reside o 

potencial criativo da humanidade. As conseqüências dessas mudanças na formação de novas 

gerações exige reconceituar a educação (D’Ambrosio, 2011). 

A pluralidade dos meios de comunicação de massa, facilitada pelos transportes, levou as 

relações interculturais a dimensões verdadeiramente planetárias. Inicia-se assim uma nova era, 

que abre enormes possibilidades de comportamento e de conhecimento planetários, com 

resultados sem precedentes para o entendimento e harmonia de toda a humanidade. 

Tem havido o reconhecimento da importância das relações interculturais. Mas 

lamentavelmente ainda há relutância no reconhecimento das relações intraculturais na educação. 

Ainda se insiste em colocar crianças em séries de acordo com idade, em oferecer o mesmo 

currículo numa mesma série, chegando ao absurdo de se propor currículos nacionais. E ainda 

maior absurdo de se avaliar grupos de indivíduos com testes padronizados. Trata-se efetivamente 

de uma tentativa de pasteurizar as novas gerações! 

Não se pretende a homogeneização biológica ou cultural da espécie, mas sim a convivência 

harmoniosa dos diferentes, através de uma ética de respeito mútuo, solidariedade e cooperação. 

Naturalmente, sempre existiram maneiras diferentes de explicar e de entender, de lidar e 

conviver com a realidade. Agora, graças aos novos meios de comunicação e transporte, essas 

diferenças serão notadas com maior evidência, criando a necessidade de um comportamento que 
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transcenda mesmo as novas formas culturais. Eventualmente, o tão desejado livre arbítrio, 

próprio de ser [verbo] humano, poderá se manifestar num modelo de transculturalidade que 

permitirá que cada ser [substantivo] humano atinja a sua plenitude. 

Um modelo adequado para se facilitar esse novo estágio na evolução da nossa espécie é a 

chamada Educação Multicultural, que vem se impondo nos sistemas educacionais de todo o 

mundo. 

Sabemos que no momento há mais de 200 estados e aproximadamente 6.000 nações 

indígenas no mundo, com uma população totalizando entre 10%-15% da população total do 

mundo. Embora não seja o meu objetivo discutir Educação Indígena, os aportes de especialistas 

na área têm sido muito importantes para se alertar sobre os perigos de uma educação que se torne 

um instrumento de reforço dos mecanismos de exclusão social. 

Dentre os vários questionamentos que levam à preservação de identidades nacionais, 

muitas se referem ao conceito de conhecimento e às práticas associadas a ele. Talvez a mais 

importante a se destacar seja a percepção de uma dicotomia entre saber e fazer, própria dos 

paradigmas da ciência moderna iniciada por Galileu, Descartes, Newton e outros, e que 

prevalece no mundo chamado "civilizado". 

A ciência moderna surgiu, praticamente, ao mesmo tempo em que se deram as grandes 

navegações, que resultaram na conquista e na colonização, e na imposição do cristianismo a todo 

o planeta. A ciência moderna, originada das culturas mediterrâneas e substrato da eficiente e 

fascinante tecnologia moderna, foi logo identificada como protótipo de uma forma de 

conhecimento racional. Definiram-se, assim, a partir das nações centrais, conceituações 

estruturadas e a dicotômicas do saber [conhecimento] e do fazer [habilidades]. 

É importante lembrar que praticamente todos os países adotaram a Declaração de Nova 

Delhi (16 de dezembro de 1993), que é explícita ao reconhecer que "a educação é o instrumento 

preeminente da promoção dos valores humanos universais, da qualidade dos recursos humanos e 

do respeito pela diversidade cultural" (2.2) e que: 

(...) os conteúdos e métodos de educação precisam ser desenvolvidos para servir às necessidades 

básicas de aprendizagem dos indivíduos e das sociedades, proporcionando-lhes o poder de 

enfrentar seus problemas mais urgentes -- combate à pobreza, aumento da produtividade, melhora 

das condições de vida e proteção ao meio ambiente - e permitindo que assumam seu papel por 

direito na construção de sociedades democráticas e no enriquecimento de sua herança cultural (2.4). 

Nada poderia ser mais claro nesta declaração que o reconhecimento da subordinação dos 

conteúdos programáticos à diversidade cultural. Igualmente, o reconhecimento de uma variedade 

de estilos de aprendizagem está implícito no apelo ao desenvolvimento de novas metodologias. 

Essencialmente, essas considerações determinam uma enorme flexibilidade tanto na 

seleção de conteúdos quanto na metodologia.  

A Matemática no Programa Etnomatemática 

A abordagem a distintas formas de conhecer é a essência do Programa Etnomatemática. Na 

verdade, diferentemente do que sugere o nome, Etnomatemática não é apenas o estudo de 

"matemáticas das diversas etnias". Repetindo, lembro que para compor a palavra Etno-matema-

tica, utilizei as raízes tica, matema e etno com a finalidade de enfatizar que há várias maneiras, 

técnicas, habilidades (ticas) de explicar, de entender, de lidar e de conviver com (matema) 

distintos contextos naturais e sócio-econômicos da realidade (etnos). 
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A disciplina denominada Matemática é, na verdade, uma Etnomatemática que se originou e 

se desenvolveu na Europa, tendo recebido importantes contribuições das civilizações do Oriente 

e da África, e que chegou à forma atual nos séculos XVI e XVII. A partir de então, nessa forma 

estruturada, foi levada e imposta a todo o mundo. Hoje, essa matemática adquire um caráter de 

universalidade, sobretudo devido ao predomínio da ciência e tecnologia modernas, que foram 

desenvolvidas a partir do século XVII na Europa. 

Essa universalização é um exemplo do processo de globalização que estamos 

testemunhando em todas as atividades e áreas de conhecimento. Falava-se muito das 

multinacionais. Hoje, as multinacionais são, na verdade, empresas globais, para as quais não é 

possível identificar uma nação ou grupo nacional dominante. 

Essa idéia de globalização já começa a se revelar no início do cristianismo e do islamismo. 

Diferentemente do judaísmo, do qual essas religiões se originaram, bem como de inúmeras 

outras crenças nas quais há um povo eleito, o cristianismo e o islamismo são essencialmente 

religiões de conversão de toda humanidade à mesma fé, com o ideal de subordinar todos os 

povos a uma mesma autoridade religiosa. Isso fica evidente nos processos de expansão do 

Império Romano cristianizado e do Islão. 

O processo de globalização da fé cristã se aproxima do seu ideal com as grandes 

navegações. O catecismo, elemento fundamental da conversão, é levado a todo o mundo. Assim 

como o cristianismo é um produto do Império Romano, levado a um caráter de universalidade 

com o colonialismo, também o são a matemática, a ciência e a tecnologia. 

No processo de expansão, o cristianismo foi se modificando, absorvendo elementos da 

cultura subordinada e produzindo variantes notáveis do cristianismo original do colonizador. 

Esperar-se-ia que, igualmente, as formas de explicar, conhecer, lidar, conviver com a realidade 

sócio-cultural e natural, obviamente distintas de região para região, e que são as razões de ser da 

Matemática, das ciências e da tecnologia, também passassem por esse processo de "aclimatação", 

resultado de uma dinâmica cultural. No entanto, isso não se deu e não se dá e esses ramos do 

conhecimento adquiriram um caráter de absoluto universal. Não admitem variações ou qualquer 

tipo de relativismo. Isso se incorporou até no dito popular "tão certo quanto dois mais dois são 

quatro". Não se discute o fato, mas sua contextualização na forma de uma construção simbólica 

que é ancorada em todo um passado cultural. 

A Matemática tem sido conceituada como a ciência dos números e das formas, das relações 

e das medidas, das inferências, e suas características apontam para precisão, rigor, exatidão. Os 

grandes heróis da Matemática, isto é, aqueles indivíduos historicamente apontados como 

responsáveis pelo avanço e consolidação dessa ciência, são identificados na Antigüidade grega e, 

posteriormente, na Idade Moderna, nos países centrais da Europa, sobretudo Inglaterra, França, 

Itália, Alemanha. Os nomes mais lembrados são Descartes, Galileu, Newton, Leibniz, Hilbert, 

Einstein, Hawkings. São idéias e homens originários de nações ao Norte do Mediterrâneo. 

Portanto, falar dessa Matemática em ambientes culturais diversificados, sobretudo em se 

tratando de nativos ou afro-americanos ou outros não europeus, de trabalhadores oprimidos e de 

classes marginalizadas, além de trazer a lembrança do conquistador, do escravista, enfim do 

dominador, também se refere a uma forma de conhecimento que foi construído por ele, 

dominador, e da qual ele se serviu e se serve para exercer seu domínio. 

Muitos dirão que isso também se passa com calças "jeans", que se mescla com as vestes 
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tradicionais, ou com a "Coca-Cola", que aparece como uma opção para o guaraná, ainda 

preferido por muitos, ou com o rap, que está se popularizando e, junto com o samba, produzindo 

um novo ritmo. As formas tradicionais [do dominado] permanecem e, naturalmente, se 

modificam pela presença das novas [do dominador]. Mas também as formas novas, do 

dominador, são modificadas no encontro com as formas tradicionais, do dominado. A religião e a 

língua do dominador se modificaram ao incorporar as tradições do dominado. 

Mas a Matemática, com seu caráter de infalibilidade, de rigor, de precisão e de ser um 

instrumento essencial e poderoso no mundo moderno, teve sua presença firmada excluindo 

outras formas de pensamento. Na verdade, ser racional é identificado com dominar a 

Matemática. A Matemática se apresenta como um deus mais sábio, mais milagroso e mais 

poderoso que as divindades tradicionais e outras tradições culturais. 

Se isto pudesse ser identificado apenas como parte de um processo perverso de 

aculturação, através do qual se elimina a criatividade essencial ao ser [verbo] humano, eu diria 

que essa escolarização é uma farsa. Mas é muito pior, pois na farsa, uma vez terminado o 

espetáculo, tudo volta ao que era. Enquanto na educação o real é substituído por uma situação 

que é idealizada para satisfazer os objetivos do dominador. Nada volta ao real ao terminar a 

experiência educacional. No processo, o aluno tem suas raízes culturais, parte de sua identidade, 

eliminadas. Essa eliminação produz o excluído. 

Isto é evidenciado, de maneira trágica, na Educação Indígena. O índio passa pelo processo 

educacional e não é mais índio ... mas tampouco branco. Sem dúvida a elevada ocorrência de 

suicídios entre as populações indígenas está associado a isso. Ora, isso se passa da mesmíssima 

maneira com as classes populares, mesmo não índios. Exatamente isso se dá com uma criança, 

com um adolescente e mesmo com um adulto ao se aproximar de uma escola. Se os índios 

praticam suicídio, o que nas suas relações intraculturais não é impedido, a forma de suicídio 

praticada nas outras camadas da população é uma atitude de descrença, de alienação, e mesmo 

niilismo, tão bem mostrado nos filmes recentes Kids e Beleza Americana. 

Uma pergunta natural depois dessas observações pode ocorrer: seria melhor, então, não 

ensinar matemática aos nativos e aos marginalizados? Essa pergunta se aplica a todas as 

categorias de saber/fazer próprios da cultura do dominador, com relação a todos os povos que 

mostram uma identidade cultural. 

Não se questiona a conveniência e mesmo a necessidade de ensinar aos dominados a 

língua, a matemática, a medicina, as leis do dominador, sejam esses índios e brancos, pobres e 

ricos, crianças e adultos. Chegamos a uma estrutura de sociedade e a conceitos de cultura, de 

nação e de soberania que impõem essa necessidade. O que se questiona é a agressão à dignidade 

e à identidade cultural do dominado. 

A responsabilidade maior dos teóricos da educação é alertar para os danos irreversíveis que 

se podem causar a uma cultura, a um povo e a um indivíduo se o processo for conduzido 

levianamente, muitas vezes até com boa intenção, e fazer propostas para minimizar esses danos. 

Muitos educadores não se dão conta disso. 

A Dimensão Política do Programa Etnomatemática 

Naturalmente, há um importante componente político nessas reflexões. Apesar de muitos 

dizerem que isso é jargão ultrapassado de esquerda, é claro que continuam a existir as classes 

dominantes e subordinadas, tanto nos países centrais e quanto nos periféricos. 
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Faz sentido, portanto, falarmos de uma "matemática dominante", que é um instrumento 

desenvolvido nos países centrais e muitas vezes utilizado como instrumento de dominação. Essa 

matemática e os que a dominam se apresentam com postura de superioridade, com o poder de 

deslocar e mesmo eliminar a "matemática do dia-a-dia". O mesmo se dá com outras formas 

culturais. Particularmente interessantes são os estudos de Basil Bernstein sobre a linguagem. São 

conhecidas inúmeras situações ligadas ao comportamento, à medicina, à arte e à religião. Todas 

essas manifestações são referidas como cultura popular. 

A cultura popular, embora seja viva e praticada, é muitas vezes ignorada, menosprezada, 

rejeitada, reprimida e, certamente, diminuída. Isto tem como efeito desencorajar e até eliminar o 

povo como produtor e mesmo como entidade cultural. 

Isso não é menos verdade com a Matemática. Em particular na Geometria e na Aritmética 

se notam violentas contradições. Por exemplo, a geometria do povo, dos balões e dos papagaios, 

é colorida. A geometria teórica, desde sua origem grega, eliminou a cor. Muitos leitores a essa 

altura estarão confusos. Estarão dizendo: mas o que isso tem a ver com Matemática? Papagaios e 

balões? Cores? 

Tem tudo a ver, pois são justamente essas as primeiras e mais notáveis experiências 

geométricas. E, todos concordam, que a reaproximação de Arte e Geometria não pode ser 

alcançada sem o mediador cor. Na Aritmética, o atributo do número na quantificação é essencial. 

Duas laranjas e dois cavalos são "dois" distintos. Chegar ao "dois" sem qualificativo, abstrato, 

assim como à Geometria sem cores, é o ponto crítico na elaboração de uma Matemática teórica. 

O cuidado com a passagem do concreto para o abstrato é fundamental na Educação. 

Trabalhar adequadamente esse momento talvez sintetize tudo que há de importante nos 

programas de Matemática Elementar. O resto do que constitui os programas são técnicas que 

pouco a poucos vão se tornando interessantes e necessárias, para uns e menos interessantes e 

necessárias para outros. 

O que justifica o papel central das idéias matemáticas em todas as civilizações 

[etnomatemáticas] é o fato de ela fornecer os instrumentos intelectuais para lidar com situações 

novas e definir estratégias de ação. Portanto a etnomatematica do indígena serve, é eficiente e 

adequada para as coisas daquele contexto cultural, naquela sociedade. Não há porque substituí-

la. A etnomatemática do branco serve para outras coisas, igualmente muito importantes, 

propostas pela sociedade moderna e não há como ignorá-la. Pretender que uma seja mais 

eficiente, mais rigorosa, enfim melhor que a outra é, se removida do contexto, uma questão falsa 

e falsificadora. 

O domínio de duas etnomatemáticas, e possivelmente de outras, oferece maiores 

possibilidades de explicações, de entendimentos, de manejo de situações novas, de resolução de 

problemas. É exatamente assim que se faz boa pesquisa matemática -- e na verdade pesquisa em 

qualquer outro campo do conhecimento. O acesso a um maior número de instrumentos e de 

técnicas intelectuais dão, quando devidamente contextualizadas, muito maior capacidade de 

enfrentar situações e problemas novos, de modelar adequadamente uma situação real para, com 

esses instrumentos, chegar a uma possível solução ou curso de ação. 

Isto é aprendizagem por excelência, isto é, a capacidade de explicar, de apreender e 

compreender, de enfrentar, criticamente, situações novas. Aprender não é o mero domínio de 

técnicas, habilidades e nem a memorização de algumas explicações e teorias. 
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A adoção de uma nova postura educacional é a busca de um novo paradigma de educação 

que substitua o já desgastado ensino→aprendizagem, que é baseado numa relação obsoleta de 

causa→efeito. 

Procura-se uma educação que estimule o desenvolvimento de criatividade desinibida, 

conduzindo a novas formas de relações interculturais e intraculturais. Essas relações 

caracterizam a educação de massa e proporcionam o espaço adequado para preservar a 

diversidade e eliminar a desigualdade discriminatória, dando origem a uma nova organização da 

sociedade. Fazer da Matemática uma disciplina que preserve a diversidade e elimine a 

desigualdade discriminatória é a proposta maior de uma Matemática Humanística. A 

Etnomatemática tem essa característica. 
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